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O banco de germoplasma destina-se à preservação
da máxima variabilidade genética vegetal existente,
desde as modernas cultivares até as espécies
silvestres, tendo como objetivos: conservar fontes
genéticas para futuro uso em melhoramento e
estudos em genética; manter coleções de diferentes
genótipos devidamente caracterizados e avaliados
para uso em programas de melhoramento; prevenir e
evitar a perda de recursos genéticos. Segundo Towill
(2000), este conceito pode ser restrito ao conjunto
de genótipos disponíveis para melhoramento de uma
espécie cultivada. A diversidade contida em um
germoplasma deve ser protegida de eventuais
perdas para garantir a sua utilização, e tem sido
coletada nos centros de origem das culturas.
As coleções de germoplasma têm sido mantidas em
instituições diversas que se responsabilizam por:
garantir a sua diversidade genética, multiplicá-las,
distribuí-las aos usuários e promover a sua
caracterização por diferentes metodologias (Vieira,
2000).
A conservação dos acessos em bancos de
germoplasma deve ser feita de tal modo que quando
houver necessidade de um acesso existam sementes
em quantidade e qualidade para otender a demansa.
Porém, há casos em que o número de sementes
exitentes é muito pequeno ou o potencial de
germinação é muito baixo. Quando tal fato ocorre, a
multiplicação por métodos convencionais submete o
banco de germoplasma ao risco de perder o acesso.
Uma alternativa para minimizar este risco é cultivar
o acesso in vitro.
Desinfestação sementes
O ensaio foi conduzido no Laboratório de Cultivo de
Tecidos da Embrapa Algodão, para  germinação e
regeneração in vitro de 243 acessos do BAG,
durante os meses de fevereiro a agosto de 2006,
utilizando-se a seguinte metodologia.
Após a seleção das espécies do BAG do algodão, as
sementes foram envolvidas em atadura de gaze e
desinfectadas em solução composta por 40% de
água sanitária e 60% de água desmineralizada,
adicionada com uma gota do espalhante adesivo
Tween 20 (Polyoxthylene-sorbitan monolaurate)
durante 20 minutos e, em seguida, lavadas três
vezes, em água esterilizada.
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Germinação sementes
As sementes dos acessos ou seja uma semente por
acesso, após a desinfestação  foram preparadas na
câmara de fluxo laminar, e cultivadas em meio MS
(MURASHIGE e SKOOG 1962) suplementado com
1mg/L de GA3 (àcido giberelico), acrescido com 3%
(m/v) de açúcar cristal e 0,55% de ágar.  Após o
cultivo foram mantidas a 25± 2ºC com fotoperíodo
de 16h luz/8h de escuro e intensidade luminosa de
30m mol. m-2. s-1.
Aclimatização
 Quando as plântulas dos acessos apresentaram os
primeiros pares de folhas verdadeiras foram
retiradas dos recipientes de cultivo, lavadas com
água corrente da torneira e plantadas em copo
plástico, contendo um substrato esterilizado
composto com três partes de turfa e uma de
vermiculita. Sobre cada plântula foi colocado, um
copo de plático cristal invertido, borrifado com água
destilada e, em seguida, incubadas na câmara de
crescimento nas mesmas condições de temperatura,
umidade e luminosidade do cultivo. Após uma
semana,  a cobertura foi retirada gradativamente
até sua completa remoção. Depois da aclimatização,
avaliou-se  o número de acessos recuperados
(Tabela 1) e então as plantas foram levadas a casa-
de-vegetação para completar seu ciclo de cultivo.
Avaliação e Resultados
Foram utilizados 243 acessos do BAG de algodão,
dos quais 197  regeneraram, 31 não regeneraram,
16  contaminaram por fungos e/ou bactérias e  dos
197 regenerados apenas 150  foram aclimatizados,
demonstrados na Tabela 1.
Tabela 1: Percentagem de sementes regeneradas, não
regeneradas e  aclimatizadas do BAG  da Embrapa
Algodão, 2006
De acordo com a Tabela 1, verificamos que o
percentual de acessos regenerados foi superior ao de
não regeneradas, demonstrando que a maioria das
sementes se encontravam com uma boa capacidade
de regenerativa in vitro,  o que  demonstra a
eficiência da metodologia aplicada na desinfestação
das sementes e na regeneração dos acessos.
Das plântulas regeneradas, 150 foram aclimatizadas
e transplantadas para vasos contendo solo onde
permaneceram em casa de vegetação até  o final da
produção.
As técnicas de cultivo in vitro constituem um modo
de se manter sempre disponível explantes sadios e
livres de contaminação, além de ser altamente
conveniente para manutenção de coleções de
plantas de genótipos diferentes, livres de patógenos
(CABRAL et al., 2003).
Embora não se tenha delineado nenhum ensaio para
determinar o efeito do GA
3 
na germinação, é muito
provável que o regulador de crescimento tenha
aumentado o poder germinativo, conforme verificado
por Avidos e ferreira (2000) em Anonáceas.
Conclusão
•  Dos 243 acessos do BAG de algodão, 197
regeneram plantas saudáveis;
•  Das 197 plântulas regeneadas, 150  foram
aclimatizadas em ambiente  ex vitro.
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